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III 

Tem-se |discorrido e continua-se a discorrer, fluvialmente, 

a respeito do sacerdote católico e de sua atuação no meio social, mos- 

trando-se a profunda e radical diferença que h$ entre o que SÃO PAULO 

chamou de "homem carnal" e 'homem espiritual", Isto, evidentemente, 

não constitui obstáculo ou impedimento para que também nós, com tods 

a nudéci» de nossa modestissimsa condição de literato sem esperança, 

venhomos a refletir seriamente acerca de tão elevada matéris. 

Diremos, pars principisr, que o sacerdote vive modesta e si- 

lenciossmente, quose sem se fazer notar. Sua existência é humilde po- 

rém eficaz, eficacissima. Lembra-nos o que disse um grande e sensivel 

pensador da França de grrndes homens de sensibilidade e penssmento: 

"As vidas eficazes nem sempre são as que 

mais chamam a atenção. Não é munca a vido 

ão orgulhoso que se encamiço contro os 

obstáculos sem poder vencê-los. Mas as vi- 

das humildes sob o olhar de Deus, ilumi- 

nadas por .sua. graça e irradiantes pera os 

outros, estas sim, são sempre eficazes." 

  

MICHEL QUOIST, "Pridres" 

À Luz que o padre recebe de Deus ele não a guarda para si 

mas dá-n » todos que dele se aproximeme 

É a fraternida em pessoa, a compaixão personificada. Ama-nos 

a todos como a irmãos; "sua mão em nossa mão não É apenas carne sobre 

carmne!!. Não se esforça pora impor-se por um brilho postiço, artificial; 

a forte atração que exerce é devida 3 luz de Deus que h4 nele, 

O padre passa toda a vida a mostrar que os homens devem ser 

mais que amigos uns dos outros pois que todos são irmãos. Amar ao pró- 

sem omor no semelhante não há salvação. Nin- 
ximo é mandamento de Deus; 

guém pode salvor-se sozinho.
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ECCE HOMO --- eis o Homem de Deus, imagem do Homem das Dores 
descrito por ISAIAS. Homem sem orgulho, singelo, "respeitoso e pacien- te", que ama e reza no silêncio. 7 

Cominha sozinho na estrada desconhecida. Marcha sem se mon- 
char por entre os "inúmeros e medonhos aleijões do pecado", Até O am: 
pera; É o seu bordão. E a £é que o ensina a olhar a vida. "Ter fé n$ 
é somente erguer os olhos a Deus para contemplá-lo; é também olhsr aa 
terra, mas com o olhar de Cetato, ti MICHEL QUOIST : 

O sacerdote traz no espirito e no coração todo a angústis do 
homem. Susa oração silenciosa € "um treço-de-união ( um hifen ) como 
céu", ; 

Sua vida, inteira, "se desdobra so 

o olhar de Deus"; vida que, intei 

ele oferece n Deus e sos outros. 

Ele sofre e suporta os ultrajes da O igatito de coração grosse 

ro e sujo!, Não resiste aos maus, como o fez Cristo. Seus sofrimentos. 

são ignorados por todos, ninguém sabe a dor que ele alberga no mais 

timo de seu ser, a dor que ele curte sozinho, em sua solidão... k 

Ninguém trata de suas feridas Ea 

“mas, ninguém vem curar as chagas 

ocultas. deste Rnoltidir bom e fi 

do Senhor, deste ativo ttxabaihddon 

E Remi do Senna E 

recebe 
o podre XxsEE na, aliha oi anseio infinito de uma. is que Re    

viver para nlém do próprio lodo", Ele. sai de si mesmo pero. ir 20 en— 

contro dos outro s!! =——3 "morre a si Ro a pelos outr 

ngrucifica-se PaRE s outros".
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a oferenda integral de sua vida, a oferta total de Sua existência, Ê 
doação completa, absoluta, de seu ser, Entrega-se » Deus, ''sem condi- 

| : ção, sem reserva", "Sem folga, sem descanso. A ponto de poder dizer 
como SÃO PAULO: "Não mais eu vivo mas é Cristo que vive em mim." 

  

Vive o Macendobo sob a fiscalização d 

Deus, que € "Luz implacável". Luz q 

tudo devassa, que tudo descobre, que 

á : desnuda inteiramente, que nada dedo” 

sombras 

  

O padre e a Igreja unem-se intima e indissociavelmente. Torn.   
se uma só e única substêncio. Terminam sendo um só ser, como o Sena 

  

e ; a esposa. Como estes, não são dois, mas. um só." 

O pºdre ama a Igreja como a, a próprio: "sustenta-a, cuida 

1la!, com extremos de dolicigasa "E justamente o que Cristo faz pela I- 

> grejas" 

À quendae segredo da confissão que recebe do crente. É bem duro 

pero uma alma conhecer e carregar surdo mm So EREdos pedi grave 

terriveis..o Segredos cujo peso não é. dividido com ninguém. Que perm 

  

nece oculto como se jnzesse no fundo. mar. "OQ fardo pesa ata E DRE 

    

   

do dos outro s acabrunha-nos mais que os nossos próprios... 

Sempre compassivo, atende ao. apelo pantio que mendo o e       

  

tão "supirtor as fraquezas dos outro st. “Censura com benevolência, e 

zo pelo fiel de lingua solta sorri do tagarelar dos cristão So £ saem 

juizos» Sabe o que o homem 6 tngarela por. Rea a ta natureza, a 

cença: homo loquax, pepegrio, psittren + 

    

           

  

seu olhar 8 "Limpo e ai [ 

  

   
   

przes de chorar". 

  

   
0 Ro a do sacerdote é 

      
za! 

  

Não suja o que “toca, não per          rn o entiveiro", que "censura =áá



  

    

    

        

      

       
         
      
    

    

    
é Deus quem olha, é Deus quem 

  

acena 

São os padres, ''pescadores de almas! , especinlmente escolh 

dos por Deus. "Não fostes vós que me escolhestes, fui eu que vos ese 

lhi e destinei a ir dor frutos -—- frutos que permenecem.". Evangelho 

     Segundo São JOR, XV, 16. 

  

Esta escolha de Deus, é ums honra memorável pera qualquer   E como se Deus dissesse no escolhido ( como no admirável poema 
e : : 

zorx de MICHEL QUOIST ): 

Não estás só, meu filho, 

Estou contigo, 

Eu sou tu. 

co. eu te escolhi. Dna Ssa 4      
Eu ipreonsso idembi. h : REA 

Preciso de tuas mãos para continuar a abençoar,   

Preciso de teu coração p inuar a amar,    
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O padre É o 'homem espiritual", que vive "segundo Deus". O 
profano É o leigo, o homem carnal", que vive "segundo o mundo", O pri 

meiro é habitante da Cidade de Deus, da Jersusalém celeste, o segundo 

é o mundano, o sensual e pecaminoso morador da Cidade terrestre, tempo 
ral. 

Ê 

O homem que vive segundo a carne "está imerso nas realidades 

“deste mundo: vive no meio das coisas e dos seres, está unido a outra 

  

pessoas!!, trabalha, pensa e ama de modo terreno, com o pensamento vol- 

tado para si mesmo, para o seu próprio progresso material. J$ o homem 

que vive "selon le Dieu" "8 chamado a yâver no meio das renlidndes di 

vinas: Cristo est$ presente no centro deste mundo espiritual e na olma 

do homem", O homem de Deus é "introduzido na sociedade das Pessoas o 

vines", e-mais e mris"aperfeiçon-se em Deus. JEAN MOUROUX, Sens h 

tien de 1ºHomme. ; 

: Por conseguinte, temos duas dimensões a considerars õ Tempo 

rol e o Eterno ou o Eterno e o Efêmero. Na verdade, pode o homem res- 

ppa simultfnesmente nessas duas dimensões, mas a vasta moioria É, 

seres RoRaRA está numa. ou noutra. sep sradamente. 

O temperia, segundo a fórmula. tradicional, € o terrestre, 

a dimensão mundona; º eterno € o celeste, € o plano do céu. Podemos 
  

dizer, tombém, que o temporal é o humano e o eternô. é o divi o. Tem- 

  

  

usado; igualmente, a fórmula para Sopa tah o mundo netursl do mundo 

brenatural. | as Ea 

  

£ visivelmente imexeto falar-se numa oposição Temporal-B 

tual, porque ela evoca, forçosamente, tas relações do poder . 

co e do poder cávia, do “Sacerdécio, e do “Império, exstemente. com 

apresenteram na. Tdnde Média", “Zona, intérmina de, atritos entre op    
do Estado e o poder da ares. É impróprio o binômio Tempor 1-E: 

ar o que €. material o que É imater: al, p : 

        

    tual, para desig



      

hore "e. 

    

     

  

       
   

O srcerdote é nimis e Caracteri sticamente um vivo, plástico 
representente do mundo eterno, espiritual, celeste, divino, sobrenatu- 
ral. Representa o que SAO PAULO chamou de "o Corpo Mistico de Criston 

  

isto é, a Igreja. À Igreja que, infelizmente, em muitos casos como o| da 
Lei, é posta em confronto com o Estado. 

Escreveu o Papa PIO XI: "Os fins “do Estado não são apenas 

- Corporais e meteriais, mas estão por si mesmos contidos. a 

tro das fronteiras do noturel, do terrestre, do temporal."   

Destarte, a missão da Igreja "estande-se so Eterno, so celes: 

te no sobrenatural...” Cfr. Docs Cath. XXVI ( 1931 ) 88. 
Por outro lodo, 6 muito divulgado o fórmula de LEÃO XIII: | 
"Deus dividiu o governo do genero humano entre dois poderes: 

9 poder eclesiástico e o poder civil, aquele enesrregado da   

coisas divinas, e este das coisas humanas." Cfr. Immortale 

Dei, 1866 

  

  

nossas : o 
O sacerdote, objeto againa HBZEN secundárias ou ideia 

SaquvaNDREs é um dos máximos representantes do Cristianismo dentro du 

omnes humana. "O Cristianismo € uma, auto, espiritunlisto tão 

distante de todo a eriAtAão “como te todo ego Li anoé Sendo essim, o 

"sacerdote não € um ser Médio possui um corpo que pena SauandE dev: 

servir a alma, “porque sua tendência é a de a ara ao espirito, ced. 

às concuniia usas ê 

Luta. o prdre, doloro same SAS contra os pe da matéria 

oe o continuo desejo do corpo. o corpo é peso e opressão paro 

ma Diz a Escritura, em frase famosa. e dolorosa:  "Sormus à una 

  Peno somente luts o 

tros, pobres erinturos es gnsiss 

add são dec dos, [o  



    
“Senhor, formaste-os do lodo da terra, 
  

Não estronhes encontrá-los repumantes, 

Decnidos, mesquinhos, astutos e disformes, 

. Meus por natureza e de vil cargter." 

    

   
   

    

    

   
       

   
     
  
     

  

  

  E nem é tudos: 

"Iv os plosmaste com este humilde barro, 

Não te surpreendas de que sejam vazios e frágeis, 

Tu, Senhor, os fizeste de lodo e de adido 

Não te admires agora se são +30 miserfveise" 

  

O padre € feito de outra madeira, de outra substâncic. Ou, 

verdnde, como a matéria é es irituslizável, o paRTol ido e foi feit 

elevou-se no mundo Cia) celeste, sobrentural. : A 

O sacerdote 6 um exemplo, uma EO bem significativa de 

  

o homem, eserrvo do pecado, pode espiritualizor-se: € o “"espirituali 

ção prgressiva da come!, A criatura humana, embora miserável prisione : 

  

rasdas concupiscências, pode libertar-se. A pobre criatura, humana, s 

quiser, pode deixar de ser presa do. pecndo, da miséria e a (ã morte. | 

  

redimir-se, tornar-se invulnerável aos guia da. came, deixor de 

  

coir e Re atraiçosr o seu sere Pode Levar. suas manchas, (uns ia as su: 

toridos, Ron seu misero coração. E 

f (o) sacerdote. “conseguiu, com doloroso estorço, conter. o; E 

do corpo, que, normeimento, E "instrumento de » tentação Ss de pec   

convites! E muito ch pa dominar os apetites do, corpo, 

  

         
sejo!',    O desejo aniaéas os



   
    
    

    

    

  

     

   

   
   

     

    

  

   
    
    

    
      
    

orienta, torna-o sensivel e dácil ao espirito, transforma-o em servo 
da alma e, por meio dela, em servidor de Deus. Em tal sentido ou pers 

pectiva, a castidade € o mais belo sacrificio, porque nrrebata o corpo 
aos instintos desenfrados. que'o aviltome” É uma emostra de que "a “gr 
ço de Cristo liberto da tirania carnal." JEAN MOUROUX, op. cite.   

A castidade realiza "o sonho dos antigos cristãos --—— dos 

gregos especialmente --. que Re esforçavam em encontrar o aosbo Edi ja 

gsdo e tronsfigurado, t»l como Deus o havis dado ao primeiro homem", 

Adão do Paraiso. : Ê 

Com efeito, "o corpo não foi criado para viver na e 

gem e nº devassidão", par» ser dado em pasto à luxúria, "mas para Ro 

| guir Cristo!', O homem casto, livre do demônio libertino, nando sont 

mente. "A castidade é uma homenagem a Cristo, nosso modêlo.!! 

A castidade traduz a apethéia dos gregos, era um idenl pas 

espiritualidade gregas novo nome para um antigo sonho cristão, de pure- 

ga»absoluta. Sonho de libertar o espirito da cruel e incessmte tent 

. ção dn carne, Da come, sempre vencedora do espirito. 

EM A castidade, virtude de luta, "esforço de espiritualização! 

que o sacerdote realiza, sofridemente. "Para interno o ade LE Epa 

ter resistir, domar, castigé-lo. na badho sto, porque tem que atusr 

sobre a motério. Trobolho duro, porque | a matéria opõe mRRIPhência! a 

seu domtadons na vontade de ser casto E rnequnn Penta vencida e. de 

a) truida pela. Ro CR NgÃo "ão mal que] não se quert, Quanto maisise ten 

    

vencer n tentnção. mais ela: se fimo, se. encarniço contra dh. Ro v: 

ç de se consolida, mas seu estado normal continua sendo. a lutas a ca 

no mesmo, tempo, rebelde e vencida." Le continência Eleiadus confli     
      ta e É experimentado. etê El orte A temperança é "uma paz armada, 

da lei é à ERR evmgé isa . A castidade E e E    



Não devemos perder a Dodinad ac sumo ora se A Bigo Te) st 
vissimo ensaio Para tratar, en pa, by da, velasta questão a usis 
JESUS E A TENTAÇÃO CARNAL. e 

Cristo, a exemplo de muitas quiaaã Entao exponene: 
jamais sofreu a prova da tentação da carne, jsmais experim nto 
do enrnal. "Cristo nunca conheceu essa tenta ção Parques era o homem 
feito e q perfeição do homem não implica essa, atração dogokds E 
Os prazeres dos sentidos; a, concupáscêncin É uma conse uênci do 
decrido do homem, CHARLES MOELLER, absdo | de Lofeiiai 

O homem comum, ordinírio, sem a perfeição 
à "fome devoradora do corpo que deseja cegamente o pr z 
"homem espiritual", definido ieloo SãO eco dd, ess ae ini 

como padres, monges, tados, freiras... e demoro esses Tissimos deleites. : - É 
  e 

 



  

    
     

   
    

   
    
        

     

      
    

      

   

   
   

   

  

    
    

  

   

   

   

    
    

O PADRE E O PROFANO 

UBIRAJARA ROCHA iii em toa 

v 

Escritos antigos e da hora presente têm conscienciosamente 
mostrado a enorme importência do pºpel que o sacerdócio católico o 
xercido e continu» a exercer no seio da comunidade humana. É assás lon 
» série de sacerdotes que desempenhem' sus alta e nobre missão com. ext 
mo devotamento. E inegável, & mesmo incontestável que o sacerdócio da. 

Igreja tem-se revelado o humus 
  

ondo desabrocham e florescem Teligioná. 
rios megnificos, espiritos cap erdaeos belos corações, puras consciên- 

ciase ; à a 

A vasta maioria dos sacerdotes entélicos são almas de escol, 

  

almas de eleição; são magnificos exemplares humano s, homens que não 

buscam recompensa nem gratidão, cuja existência & uma constante dação 

si mesmos e sacrificio. 

à Um grande poeta. e pensador contemporêneo deu-nos um perteii 

retrato do padre-prdre: 

"Os militantes são exigentes. = =. seus sacerdotes. Tê , 

zão. Devem porém saber que. é duro ser psdro, Aquele que s   

entregou com toda a generosidade de sus juventude, permen 

; homen, e cada dia o Ee pe le procura retomar o que hay: a 

    

; vel a paro os guto. MICHEL guors, "e 

  

sibilidade: 

  

aim 

ada. vez mais. seus irm 

1 

do    
   

  

ET vida em xão. z. como 

  

ser que ele       



  

O 

  

est$ sozinho. " op. cit. : j 

Bst4 no Evengelho Segundo S%O JON ( cap. XV, v. 16 ) que os 

  

pregadores da Bos Nova não escolheram o Cristo, mas foi o próprio Cris- 
to que os "escolheu e destinou a ir dar frutos" E AR estes abnegados "se- à 

guidores! do Mestre este chamou de "pescadores de almas". Evangelho Se- 

gundo SÃO MARCOS, I, 17. 

  

Esta escolha -—— divina, essencial, tão enobrecedora para o 

  

escolhido --- deve receber o agradecimento eterno do crente, o qual di- 
rá, comovido; entregue de corpo, almn e coração: - e 

    

SObrigado, Senhor, muito obrigado! 

Por que eu? Por que é que me escolheste? 

Alegrial Alepria! Lágrimas de alegria!" 

MICHEL QUOIST 

ho Senhor, decerto, dirá o sacerdote banhado de purissimo jú- É 

bilo e gratidão; nas palavras do mesmo poeta-filósofos 

, ES meus humanos anseios como cêra derretem-se, so fogo de teu 

à : Amor. 

As coisas, que me importa! 

Que me importa o bem-estar! . 

E que me importa a vida! 

Nada mois desejo senão a ti. | 

Bem siglo os outros dizem: da louco", 

  
Longds Senhor; eles é qu qem 

Não te conhecem, 

Nado sabem de Deus, 

Não sabem que é impossivel resistir-lhe. 

  

  

los, o mim, tu me a anhaste Senho re e e 

Estás ai, --- e eu exulto . Ê 

O sol invsde tudo, e minha vida cintila Soma umo i6i 'u a 

Tudo é fácil, tudo € luminoso . 

Tudo é puro, 

Tudo conta! a 

( tradução de Lucas Moreira Neves ) 

 



    

  

   

  

     

  

   

  

que linda imogem, que soberba e esplêndida metáfora: À aco, do 
ébrio de Deus, do embringado da divindade € luminosa, 

  

"cintila como um: 

jóia ao sol", 

Quisera eu dispor de engenho filosófico para analisar a fund 
e emitir juizo emadurecido, pera exprimir com vigor estas grandes e b 

  

las verdades. Contudo, como disse JEAN MOUROUX: "Não & a inteligência. 

que pensa, é o homem." ; 

ho sacerdote corre, naturslmente, em razão de sua fé ou das 

convicções religiosuá que arduamente professa, o eloa de preocupar-se 

com os pobres ou com os que nada têm, melhorar a Aoniê dos Anuiiides AE 

tra contr» as enfermidades, contra o desemprego e a miséris. 

Não é exagerado dizer que a vida do eine deve ser, se possiv   

  

  

uma imitatio Christi, uma imitação do Cordeiro de Deus, a exemplo do q 

fez o "Poverello de Assis!, SH FRANCISCO. Imitar, pelo menos, o Cristo 

Paciente, como exa voz corrente na Idade Média. Imitar o que sofre e 

  

que consola, "pars quem sofre, a dor é um convite à caridnde redentoro 

- "Deus não fez o sofrimento, mas Cristo aceiteou-o e sontificou-o, cor 

vertendo-o num meio direto de redenção" O imitrdor de Cri sto facei 

  

fosi como um convite do Amor dp despoja —— Nudus nudum Jesum Segui ; 

que consome e aperfeiços no mesmo tempo, que prega à Cruze" 

0 socerdoto-initedor de Cristo, "contribui por sus. porte ao 

aperfeiçonmento do Igreja, AZ enão com que em sua carne resplandeça 

paixão salvodora de Cristo. o "imitação do Orca ficado ara to 

miséria do corpo -— peso, tentação, doi EE conduzindo o ser aê su 

perfeição. 

ouso afirmar. que é io dae existir sacerdote sem mor ) 

de dadanvação. Z amo a cruz —— 7 ts o Pes DE FOUCAUID EiDo que, EGs 

a amou" 

vel, na grego e no liberdade nos ; conduzem a vido 

Numa palavna o sacerdote é o  



  

neste mundo! 

O sacerdócio entólico exige o devotomento até ao snerific 
O sacerdote é verdadeiramente um libertador. E um redentor, porqu 
ministra um reto ensinamento moral, exprime uma convicção elevadiss 
e irradis um testemunho. E um testemunho de Cristo. "Cristo e a 
que veio a este mundo para dar testemunho." O sacerdote € um trste 
da Verdade cristã, verdsde pela qual é capaz de morrer, de dr 

"O cristão deve dar testemunho. O cristão deve estar oral 
de sua fé e lhe € necessírio ter "uma fronte que não enrubese 
irradiar a sua fé pela limpidez do olhor e pela convicção ão p 

temunho. g EAN MOUROUX Ê 

(o) padre deve ter "fortaleza no fé", 

  

 



O 

  

  

  

O PADRE E O PROPANO 

UBIRAJARA ROCHA 

VI 

Tem-se versado e continua-se a versar, através de uma rica e | 

abundante torrente de escritos, os diferentes aspectos que assume o sa-. 

cerdote católico em Re existência privade e social. O ministério sacer- 
sistema 

dotal situa-se no EERkxa REnvo Roo no centro geográfico da vida da Igre| 

ja, constituindo-se em natéxio muito rica de significações compactas.   É trabslho dos mais agradáveis discorrer ou discretear amena- 

mente acerca do psdre e de sus piedosa missão na vida social e nos mis 

térios da existência privada. O verdadeiro sacerdote & um imitedor ds 

vida de Cristo. A conduta do Senhor Jesus é lei para ele e norma de su 

“vida ( como, ali£s, para todo cristão ). 

Bem perto de Deus vive a alma do piedoso padre. O sacerdote 

( a exemplo do próprio Jesus ) só veio a este mundo para cumprir » von- 

  

dão do Pai. 

N Cuida o sacerdote, de modo perene, incansável, para que dele 

não se apodere qualquer nostalgia do mundo a, que renunciou bravamente, 

desde os longes tempos em que frequentou o seminário. 

O padre; ema o dever, to E Deus e »0s seus irmãos; não deseja. 

senão a lenaldnde, a pureza, a justiça, a generosidade. Tuma palavra, 

s6 desejn o que é bom. - Ê ; ; A 

: “mini Mendo "quem | “guardo os meus 

mandamentos e os observa, “esse é 

que me ama" Evangelho Segundo são 

JORO, XIV, 21 
nd 

Sua superioridade sobre os demais, a bem dizer, repousa na 

bondade. "A bondade 6 a rainha do mundo", disse BERTRABD RUSSELL. "NS 

  

oC URREÇO outra superioridade, “que não seja a bondade" -—— assim £ 

BEETHOVEN . : Fes 

A tómdade é virtude superior, agradabilissima so Espirito D: 

vino. Grangeia as SEREnADO do Senhor. O verdadeiro padre possui noté 

  

vel pendor para a bondade, abrangendo els todas as. espnam Selo Sha 

 



O 

O 

gratificar ou lisongenr qualquer mau instinto 

  

  

o 

A bondade é virtude tão excelente que junto dela todas as ou- . 
tras virtudes perdem a cor. As outras qualidades, todas, empalidecem ao - 
lado da bondade, que tem mais força, mais irradiação que a verdade, a 

humildade, a própria justiça. 

"A bondade desarma, a bondade triunfa onde 

a autoridade muitas vezes se confessa ven- 

cida. A bondade assinala a predominância 

do coração sobre o espirito.'! JORGE DEJEAN 

Baste-nos lançar um olhar sobre o rosto do padre, de traços se- 

renos e nobres, a denunciar sus grende bondade, sun grande felicidade 

interior. 

Para conservar sua pureza deve, naturslmente, rechaçar as cons- 

tantes investidos e farsas do Pei das Mentiras, usando s mesma corngem. 

dos santos padres antigos, tal como vem descrito nas Vitae Patrum, ou     
crônicas de antanho sobre a vida dos bem-aventurados anacoretas, dos 

santos eremitas do deserto tebano. 

O sacerdote é perfeito homem de £é e peni- 

o - +ência, perfeito devoto de Cristo, Levendo 

ê existência de praotaas ações pias, atos de 

É renúncis. 

Cioso do governo de si mesmô e do seu livre-srbitrio, repele 

com exito e vigor qualquer influência maligna do exterior, tendente a 

Move-se de intima e profunda piedade pelo pecador, criatura 

moralmente pestilencial, cheias de faavolidado Ê que chapinha no Hoc 

lodaçel deste mundo. 

0 pecrdor é o "homem camalt, que existe em PsRaÇÃO mais qu 

diametrol ao "homem espiritusl". 

  "O homem entra no prupo dos carnais ou no dos espirituais, 

conforme opte para o bem ou pare o mal. O seu livre arbitrio 

  

 



  

    
  

corporais dominam de tal modo que tendem aprisionsr a liber- 
dade num determinismo prático, oprimente e mortal. O contrá- | 
tio disto pode ocorrer, o homem podendo Seguir as suas aspi- . 

  

  
  

rações, os impulsos do nfetividade espiritual, as decisões   

  

nerosss da inar i A 
ge osos da alma a domina pouco 2 pouco a matéria. O homem, 

em ambos os casos, escolhe, segue a sua eleição e constrói as.   

tendências, incluindo-se numa ou noutra destas categorias de 5   

homens: os carnais e os espirituais." JEAN MOUROUX, Priâres   

   

Tanto os "carnais" como os "espirituais" reslizam-se nas   opções que fizeram: para o mal e para o bem. "Respeitem, desenvolvem e | 

fortalecem o complexo concreto de que tiram origem. O avarento, o liber- 

Or tino, o smbicioso --— GRANDET, DON JUAN, CESAR --— enquanto que aderem 
à sua concupiscência; o sábio, o generoso, o herói, enquanto se entre-. 
gom à suo aspiração, não fazem mais que ratificar uma decisão tomada e. 

escolhem o seu objeto e o seu fim." JEAN MOUROUX, op. cit. 

A vida do homem espiritual, tal como o é o podre, é uma vida. 

toda delvirtudos o sacrificio. Vida-que nega a folga pikândo, a devoçã 

inútil, » fé religiosa apenas aparente —— aior die a £é dos tartu- 

foge o) sacerdote rexeroita-se. em distinguir os que erêem no mais pro-. 

2núda de suas eretas e os que só têem por preocupação estadear uma. de 

voção exemplar, sem se tornar melhores. São Tartufos, gente possuída 

O) pelo vicio da ibiosiada, tão severamente punida, por Deuso" Ê 

o) padre € um ARE CiO, Pale OE tormentos inúmeros que torturam 

humanidade. E um alivio para os prantos, os gemidos que afligem o mun 

” O sacerdote gura o cepticismo dos vencidos. Sun bondade nã 

desmente nunca, mesmo em meio às mais rua vicissitudes da, exi 

tência, às mais cruéis adversidades da, vidas Rea sabe melhor: o) 

que ele dar um conselho, consolar uma, amargura, Riga um serviço. 

O sacerdote não se deixa cegar pelo apenas pela cupidez, 

pelo ambição. A soberba. cega e perturba a razão, E inteligêncio, o 

"obiisiáitos A vaidade obscurece a clareza, a lógies, o raciocinio. Aper 

ta-se o podre das Pegitouiações ousadas da inteligência que tem por 

guia o pad Un. dos ape sa e ne "está em habit 
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exclusivamente na ignorência e não resiste às criticas da razão." 

É próprio, também, de certa, inteligência criar a Dúvida, fruto 
muita vez dos individualistas ferozes, A dúvida € maquiavélicas, 

Trabálha o sacerdote com os verdadeiros ensinos religiosos, 

que sotisfazem o coração e a razão humana, consolsm as almas aflitas, 
Presas do desespêro. 

O sacerdote é homem de coração e de razão, homem que profliga 
o mal, que felicita-nos quando praticamos algum ato generoso. Homem 
piedoso, que enxuga a "pupila marejada do aflito". 

Dele max vem a consolação que nos ebranda o tormento. Ele € o 

compassivo amigo do infeliz, é o consolador do aflito e que satisfaz a 
"invencivel necessidade que empolga o desgraçado: a de se confiar a al- 
guém", 

"A esperança de um amenhã melhor sus- 

tenta o misero e depressa lhe suaviza 

a dore" JORGE DEJEAN 

O sacerdote, sem divida o melhor dos nossos emigos..e Um anjo 

do Senhor certamente acompanha de perto e sem ser visto este santo ho- 

mem, e, quando chegar a sua derradeira hora neste mundo, "receber$ sua 

alme e, louvado seja Deus, leva-la-á, finalmente libertada, pare o Céu." 

  

| a EN, Lesia=) 

 



O) 
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UBIRAJARA ROCHA mandava RA ROCHA 

  

VII 

Pode dizer-se que é rica a bibliografia existente em torno do 
sacerdócio entólico, pondo em evidência seu imenso e extraordinário pa-. 
pel na evolução espiritual das criaturas e das Sociedades humanas. Sua a 
história é bela, importante, significativa, muito atraente, sugestiva, 
interessante, posto que traduz a própria história da Igreja. 

A pessoa do sacerdote € sagrada, sus espiritualidade & Ppro- 
funda, é um reflexo do próprio pensomento de Deus; ele é exatamente o | 
oposto, o entipoda da Pt, ordinária ou vulgar dos seres humanos, 
que vegetom. sem luz, sem espirito e inteiramente à mercê de todas as 
impulsividades instintuaiss. 

O padre tem cy seu completo e absoluto dominio todos os ape-. 
tites orgênicos, todas as inclinações ou tendências inferiores da naté 
ria, “do: (Corpos. Ele leva uma existência santa de prática. religiosa, man- 
tém em santa ordem sua disciplinada vida. Constantemente fortifica se 
condoão para não ceder às vãs seduções do mundos 

O padre, bem como nós outros, som 

os artifices de nós mesmos. Plasm 

nose 

Esta idéia exige desenvolvimento ou, pelo menos, breve e ê 

demonstração» 

Quem observa, estuda, reflete - logo. deduz, infere, “sem a 

ça, que o homem elabors-se a si nota "Um poder de auto-realização 

recteriza a pessoa humana! E um poder de ag eriar-se a si 

Erro FE sedn te, segundo 2 sua próprio vontades" Isto. o homem, : 

pesson fnz porque, E livre. "Ser livre é ser senhor de seu juizo: a 

judicare."aA pessoa, ta criatura livre é a ecmpaz de participar do gor 

no divino do mundo." Juntamente com penas como sua, colaboradora, 8 

verna o ana od sendo assim livre, "os seus atos Gia têm vm É 

Jor eterno "     

 



  

e 

  

  

Tudo isto pode ser assim dito, filosoficamente: 
" a 1 

; 
Não é o mundo dos Vivos, mas o das pessoas, que constitui fo) 
lugor próprio, admirável e trágico, 

  

  

  da evolução. crindora, 

  

Pois o homem é, por definição, o ser capaz de se gerar a si 
mesmo segundo a sua própria vontade, capaz de vir n ser BERX 
senhor de si na afirmação ou na negação, até o momento em 

  

   

   

    

     

   
   
   
   

   

  

    

  

   

    

     

  

     

     

  

    gue tenha alcançado a sua face eterna. afinal, "tel qual | 

o elabora a sua própria liberdade! JEAN MOUROU, Sens Chr: 

  

tien de 1ºHomme 

Muito antes j4 houvera dito um santo podre da Igreja: "Cada um 

de nós nasce por sua própria eleiçãoe.. Somos, de certo modo, os nossos . 

próprios pais, pois demos a nós a vida tal qual a queremos." São GRE- 

GÓRIO DE NISSA, Vita Moj sis, P.G.-XLIVW, S2% di 

Daremos agora, com permissão do leitor, um novo giro em noss 

esfera ER a Isto assim feito, diremos, de comêço, que o ps: 

dre, eb ser cristão perfeito, é o servo de todos. Não existe pºra ser 

servido mas per servir. £, no expressão, do euro uma alms devoredo. 

pela paixão do: serviço. ; 

Consome-se o snc cardote a "servir os seres necessitados, mise   
ros e fracos; é o astaicio, da vid, congiiidida dia a dia, ou entregu: 

de uma só vez no renúncia, no humildade, na fedigo, nas lprimos, no 

sangue, à semelhança de Cristo. Por isso, suporta e perdoa, cura as 

ridas, consola as almas, £ozen do alegremente os mais humildes serviç 

-— Deveis tombém lavex-vos os pés um sos outros -— são JOozo, | KITT 
    

———- , deixa Gl julgar a seus Pena: renuncia à Liberdade na sus | “co du 

ta se h$ de escandolizar. o mois pegam dentre. ed renuncia à ale 

próximo de ver Deus, se é necessário servir ainda. 

servo de todos eai são PAULO, 1 Corintios, IX, 19. RE de » todos, 

  

manta como o foi o próprio So Todos os sontos dão oste test 

mundo". Ea MOUROUZ, ope cite. , Ra



  

o) 

o 

  

  

  

à a 
Res — s 8 . 95 escravos nogroge A todos, também, serviu o PADRE DAMIÃO, "que assim 

    
escrevia nos primeiros meses de sua chegada a Molokai: Eu me fiz lepro : = me 1172 lepro: 

com os leprosos para gonhá-los todos a Jesus Cristo. Por isso quando 
&o com os leprosos 

q] ; 
prego tenho o costume de dizer: Nós. os leprosos...' JEAN MOUROUX, op. 

  

  

cites e Vida do Padre Damião, escrita pelo Pe. TAUVEL, Bruges, 1890, 

pe 93   

  

O padre, esrregahão em si o sentimento da coridade perfeita, a 

deve amar toda a espécie humna pecadora e miserável, "amar os homens | 

como eles são!!, isto é, amar a sua reslidade profunda e pessoal. Vale 

isto dizer, não só amar o justo, o generoso, o santo, mas ainda o famin 

to, o mendigo, o doente, o prisioneiro que são outras tantas imagens de 

Cristo. Tudo o que se faz.no menor dentre eles, se faz a Cristo SãO 

MATEUS, xxv, 35, 46. : 

"No Cristianismo, omor de Deus significa necessarismente amo 

do próximo O segundo mandamento, instituido por Cristo 6: "hmar&s É 

teu próximo como a ti mesmo". Este mandemento é absolutamente novo e 

“crindo por Cristo; o próprio Cristo foi . seu modelo. "!Mandemento em Gu 

Lei Etontin a sua perfeição." 0 Novo Testamento põe na moior evids 

cia o amor. fraterno, que, devo unir, universalmente, todas as erintur: 

"O smor no próximo $ ato de. obediêncin essencisl rigorosa e sem rese 

Vas! Ooudl o dever, Usdena absolutamente e sem condição. 

  

“Exemplo perteito “de smor no Próximo é a próprio vida de 6: 

to, de todos os sontos da. Igreja, cerca de vinte mil sentose Amor si: 

lencioso e profundo, sem alarde, desconhecido do mundo, como foi] 

do Prdre INÁCIO dPISPRE, da Ordem dos Capuchinhos. Servia ele no. 

sério de Canafi stula, sado “de Pernambuco. Levou vida sublimemente 

heróica, vidn de autêntico mártir. "Desde. 1910, sem interrupção, 

uma pequena est eda em Milão, no «amo de 1928, aonde fora a chamados 

“seus superiores, o. Pedro “INACIO arTePRE cuidava dos leprosos, pens 

lhes as chagas. do corpo e da Sia, Por fim, contraiu a. dorrorosa m 

  

tia. Nunca dos Lébios uma queixa lhe saiu e, quando o mel inexoréy 

e, sua megnifico alma continuava a orar pelos des; 

  

lhe vencia a ea] 

sgrdos, nos quatro po ou a no derindeiro alento. 

 



  

o 
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"O serviço de Deus exige o sacrificio de todos os nossos 
egoismos e nossas tecusas, tmto no dominio da, Carne --—= se a mão te Seo mão ve 
  

escondaliza, corta-a ( MATEUS, Y, 29 ) -—— como no do a sSENto === que      

    

   

    

    

   

   

   

      

ama o pºi ou a mãe mais do que a mim não é digno de mim ( MATEUS, X, st) 
e na existêncis cotidiana com os Seus encorgos --— quem quiser vir após 
mim, carregue cado a sus Cruz, e siga-me ( LUGAS, EX, do8) 

  

Ainda mais: É y 
O serviço de Dous ''reclama também que se consumam, se at doe 

e se utilizem todas as energias e a vida em favor dos irmãos, precisa- 
mente como o pao Cristo o fêz. Nisto conhecemos o smor de Deus: em 
que Cristo deu be vida por nós; tombém nós devemos dar a vido pelo 

  

nosos irmãos." Primeira Carta de SAO JORO, III, 16. 

Servir a Deus es Procuar imitor o Cristo, € a comunhão com a Ê 
sus vida. Sentir viv> alegria neste serviço, der a vida ao Bué rimo du 
bilosamente, sem esperar gratidão ou oc onpE Aa Ir alegremente pan o 
mortírio, até contar no mis meio das dores e tribulações, tr1l como £ 
zeram PAULO, INACIO DE Rs FRANCISCO DE ASSIS... 

N 
o grende 

    

  

ama; em ca 

próprio she 'em relação a todos nós. 

  

A todos ama com amor RR do como : 

    

    o. padre não vive para EE mas pare Deita para os outros. 
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. 
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VIII 

Nestes dias tenho-me comprazido em preencher meus humildes 
ócios em estudar e refletir o respeito do sagrado e penoso . exercicio 
do ministério sacerdotal, quiçá a parte mois nobre de toda a atividad. 
da Igreja Católica. Benfazejo é o Vigário que incute fé aos seus par 
quisnos, que a todos ampara, que a tantos salva em angustiosos transe 
O páraco combate o mal, malgrado não desconhecer que "o Mal é inextin- 
guivel e tem um lugar vitorioso no mundo", 

Indubitével, perene, fecodhecida por todos, quase sem exceção 
: : é a dignidade da condição eclesiástica. É 

Os padres são, em maciça maioria, ou contemplativos, Propens 
à ascese, sempre mergulha do s em silenciosas meditações . acerca do Infi- 
nito, ou são ativos, eficazes, EReigad musculares, RE Race ao ap 
tolado,, A Ação Católica. : 

NHO8 práres ativo: É operosos representem, condigummente 

se tem chamado 'ãe "Cristo so 
  

    Ao defensor dos pobres e do justiça 
economia, politica, no socicdnde, é ; é ERRO 

As teses católicas. “e, cristas. que o sacerdote prega. e dcceê 
O) mo stra-o como sendo. uma personalidade de vontrde fortes firme. Não 

um prepgºdor tegrico e omis, 

  

So, um brilhante prlredor, Re tngorelo. e 

Lanto, dizendo verândes ais nlto do púlpito sem vir eg) fora, na pal 

      

tente renlid-de do. mundo 

    

ão será um legitimo Paus, se E “uma 

  

     

    

passivas, inerte, somi-consciento. 

  

   

  

vianos des verdades 

   dem os cético s pert 

“pelos ensin: ment 

    

inspirou a doutri 

   



  

        

   

  

   
     

      
     

    
    

  

   
   

   
   

  

       

  

São preciosos e multiplices os deveres do dacesaio católic 
Bem dificil ou até impossivel ser$ Tresumi-los todos num simples artig 
de jornal. Apenas tentativamente Procuraremos, aqui, dar uma pálido | 
idéia desse importante complexo de deveres indi vidunis e sogiais. 

gaulês ; Principiaremos por citar MICHEL QUOIST, autor fransêxs de p 
ginas notáveis -—— dnsaaa poderosas, belas: O cristão e, acima de to 
dos o padre, devem lutar contra o caos do mundos,   "Se com das as for- ee com tocas as for. 
gas, no lup2r onde o Pai nos colocou, nás não lutemo s contro o mundo em 

desordem, então não somos Xerdndeiros cristãos, não smamos a Deuse" 

  

  

"onde o Pai nos colocou, sf devemos. 

viver o lutar para. que se realize 

Entes de justiça e de smor. Não é 

uma conduta facultativa, mas o pr 

prio ol de nossa vida cristã!” 

“Code um de Faq deve estar em seu Jlugor, csda, fiel deve est 

bem no seu lugar, como faz o sacerdote, a fim de "combater o om com 

bate!, a combate do amor e da. justiça. Tutor. contra o trabelho esmo 
  

dor, o trobedho hunilhento, desemprego, çs crise. O cristão não ? 

  

vei sem lutar. com todos as suas costas, no logo que é seu, po     mundo mai s justo
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benção ass 
uma punição mas ''um serviço que os 

homens prestom uns aos outros. Todavia, para nosso infelicidade, no eompo de trabalho na terra XaxnaNxas tornou-: 

O trabalho não deve ser amaldiçondo, pois é ums 
Deus. O trabalho não é um castigo, 

se muitas e muitas vezes 
um triste arraial de prisioneiros no qual alguns Ubilizam para provei 
próprio o trabalho forçado de muitos outros. Este tipo de escravidão 
deve ser sacudido, não por ódio, mas por amore.!! MICHEL quorsr 

  

É inacreditável que nesta terra "irmãos se m tom uns nos o 
tros pora ganhar a vida," Irmãos se entrem tem para sobreviver. A s 

brevivência & apenas para sofrer e morrer. 

"Os homens egoistas reduzirom seus. 

irmãos À escravidão. MICHEL qUOI! 

Co A fraternidade pregada pelo Cristo ausenta-se maise mois 
deste mundo. Por toda, a parte ouvimos, to grito longo de revolta dos 
homens, escravos do trabalhor, ". Homens muitas vezes ilácidos em seus 
conflito S, sem dons gmero sos pars. resovê-los. 

  

y O CRISTÃO JUSTO mM SEU COMBATE. Ro. 
RERcubeI por favor, este libelo: 

    
      

    

'Os homens construiram risõos 
Ng Ta E e O Y s 

ristos de pedras, ita prio invisi veis mois 

das qu je .s  primciros. Com efeito, em. redor de nós os homens 

estão em are de dos nú estruturas soeinis econAnicao 

    

  

  

  

' 

     

   
    

       
    

tas estrut ras dosimmas, atinge não a enas s gua libera 

   a interior a Pe pode: cem | comer   



        

  

    

    
     

     

      

    

   

    
    
    

   
   

      
     

   

    

    

   

  

Prisões materiais e prisões impropri mente ditas, como ade que ER 
uma porção de Nomes arrajanjndos, pra ficar melhor, pors dor uma il são —-— adistao que se chamam favela, cidade, fábrica, bordel." Prisõe que amb é] Se mscorem sob os rótulos de Tegime politico, sistema econô. mico, sociedade anônimo, contrato, lei, Tegulsmento, prisões que rece- 
bem tantos outros Nomes, em todos os prises e em todos os tempos.” MI- 
CHEL QUOIST 

7 

Todas essas prisões foram edificadas pelo e goismo, orgulho, 

"Uma parte da Hume; ade, Senhor, opri 

sionou 2 outra porte." MICHEL QUOIST | 

avareza 

  

Em nosso sécWlo e nos seguintes a Igreja deve estar atenta 
pero não perder o operatiado, como ocorreu na passada centúria. : 

Não perder de. visto as relações, “sempre tensas, delicadas, E 
suira ricos e pobres. os pobres, disse JESUS CRISTO, penas, os hevea 
mos de ter entre pos — mm -Brengelho de são LUCAS, NADA PR mesmo em 
Rs e Bu rop e O RR Ro 

“Quanto nos. ricos diz são LUCAS: "ai de vós, esa Porque 
tendes a, vosso consolação. Os. que estro fartos, terão fome. os que 2g 

ADA, riem, nelas e se 1 menterto. . Os que só fera elogisdos, se 
É “demeritados. Val 24. ao Rd: Rê a 

    

Contudo, cumpre atenuar os ninloficios cousadas pelos: rico: 
desumano Ss, já desdo este mundo. Diminuir as mazeles provocadas pel e    
que vivem molemente, docemente a "dolce vitar, referido. na. Epis (o) 

São. Gosh y, 5. ) as em deleitosanento | também os despreocuprdos, o 
gligentes, os egoi stas. pe "bem. REA nº. diacis, esqueveram o: 

tros", Por estes, não. haverá ua nº casa. do Paio! 

   "9 escólho ao r queze seu grande mol 5, Ear em acostumz 

     homem à  idéio do que 
       do lhe, € devido, de | que a vida não e e 
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UBIRAJARA ROCHA 

    

IX 

Da vida e da atuação do sacerdote católico em dos os com 

e setores da atividade humana tem-se tratado de modo E e co 

muita, proficiência, com muito discernimento e competência, tanto por 

e E Pol, E : 
escritores religiosos ou teólogos 'comoráútores leigos ou. profanos. E 

e contudo, certomente não impede que ii com toda a nossa falta de a 
Ro A versemo-lo nosso 

ridade no assunto, WaEmsed a modo e feitio, com nossas perens e 

  

ú E nice luzes. 

a PrAp odiei por dizer que os graves ensinamentos do sao 
hediondo 

a dote são para todósysiies de paz e de. serenidade neste 1 

; o é neste mundo on non ato execrével em que Vivemno sa ER ce RE SR 

Enoidios ani nos templos, nas nossas igrejas, nas foasas de 

  

ção" existentes em todas as nossas comunidades, verdadeiros oásis d 

Cs pano de Sonbpios de, alívio às nossas elmas emarguradas, aflitos Não 

Pag sejamos mois a “que o neces sárão, mas quem não vê que om 

je em dosospêro 
          

     

está. prestes E enlouquecer? A humanidade vive ho 

indo. 0 mundo, queso to do, E pert 

  

   
est$, qua se toda, em its do



   

    

   
   
   
   

  

   
   
   
   

    

   
   

    

   

    
    

pensamento s levianos da mocidade, malgrado seja preciso dizer que o 

demônio nunca se esquece de tehtá-lo de novo. Tenta-o sempre, embora 

sejr sempre rechaçado, com as próprias palavras do Cristo: Vade retro 

  

Satona! "Arreda-te de mim, Satanás!" 

Segue, obedece o sacerdote a pura lei da fraternidade Gatti 

lei que mmda amar o próximo sem cálculo, egoiismo. ou interesse mas po! 

por generosidade de alma e puro amor fraterno. Um tal amor, somente 

é o genuino cristianismo. Está Elo no entanto, que os reciocinios 

humanos comuns, ordinários jamais Edo a Penonhom a subliniândo, 

divinal beleza de um ut amo Te 

Tudo que o Padre foz é para redinir-so de suas supostas fa 

e mormente pºra honra e glória de Deus Nosso Senhor. "Ora et labora 

a aa como são BENTO, e ajuda prazeroso os caati os arts necessitados e 

“o ê doentes, os aflitos, os nei de corpo. e alma os esmag sdos elas 

justiça social. a Ra EA q 

k o prdre, pare ser. din HS renunciar-se a si mesmo -——— 1 

se » si mesmo, viver absolutemente fora de. egoidade comum e univers 

estar infinitomente longe dd amor de. Sie, 

o padre héido estar complotmente RR dos males. e vie 

  

oriundos ass qutro. elementos o     u. poe constitutivos do 
  

  

a saber: orgulho, eaRiDA cobiça e célere. 

como o coração de. todo o cstatão, | deve



              

     

    

   

  

    

  

há-de odiar a um e amar o outro, ou se apegará a um e menosprez: 

outro.!! Evangelho Segundo SÃO MATEUS, VI; 24. E 

Pode ser lido na Primeira Carta de JORO: "Quem ama seu irmão 

pormenece no luz e não h$ nele motivo algum de queda, Mas quem odeia. 

trevas cegaram-lhe os olhos" I Ep. II, 10:11. 

MICHEL QUOIST, poeta-filósofo ou filésofo-poeta, “como quei 

“ram, escreveu estas formosas, densas, inesqueciveis sentenças: 

“Há dois amores, somente, Senhor, pe 

O omor de mim mesmo 

  

E o emor de ti e dos outros.   
  

E cada vez que me mo, é um pouco menos de 

  

Tp 
a , à   

  

    

    

É um vazamento do amor,     a Uma perdo. de amor, 

  

Pois o amor foi feito para sair de mim e voar



      

  

     

  

   
   

   

     
   
   

   

     

     
    

  Era destinado aos outros, algu 

para se desabrochar --- e eu o desviei. 
  

Assim o amor de mim faz o tormento humano, 
  

  

  Assim o amor dos homens a si mesmos faz a miséria RR, 

  

“Todas as misérias humenas, 
  

- Todos os sofrimentos humanos 

    

( tradução de Lucas Moreira Neves ). 

  

O egoismo gera, é a mãe, a matriz de 

  

"Todas as injus Etâçhos as amorguras, 2s humilhações, as mégo. 

    

os ódios, os so panda Tudo isso traduz "fome insatisfeito, fome 

£ amore 
  

"Assim construiram os homens, “lentemente "egoismo po 

mo, BSXXERSÍSRES um mundo dosmaturado que esma     1 os homens. Assi 
  

mens na terra passam o: “tempo 2 se devorar com seus amores smchuondos, 

jo rno deles. os car morrem de fome, id sti aaa 

  

MICHEL gorsr, opa cit. : 

  

      Ros



afora, tanta fome, tanto apelo ou pedido de socorro. e 

(o) amor de Deus chama-no s...s | 

zado, já me achava instalado. 
  

“Meu 1ºr mobilindo, e 14 dentro sentia-me tão bem, 
  

  

Sozinho, estavo de acordo comigo mesmo. 

  

Ao abrigo DR cento: e da chuva, e da lema. 

Puro teria cado na minha pas encerrado. a 

“Mes nº minha. fortaleza. descobriste, Senhor, uma brecha 

Obrigo ste-mo a entresbrir a » orta, : Re 

“Como uma rajada de chuva em pleno rosto, o 

  

   



    

    

O PADRE E O PROFANO 

    

    
   

    

UBIRAJARA ROCHA 

  

Com toda a ant eae ignoramos qual o qualifientivo que de 

receber esta nossa, insistência ou pertinécia em escrever a peste ito do 

    

sacerdócio católico, o add dá Deus, o ser que veio ao mundo, espe 

  

mente designado por Deus para transmitir a sublime mensagem evmgé1 

   

  

a divina doutrina do Salvedor do Mundo. 

Ungido do apta Não 6 outra coisa o encondote, o "se: 

    

Deus", o mais útil trabalhedor da Vinha divino. 

 



    

  

   

  

   
    
   

    
   

     

Sus intenção mais intima é a de suavizar, dar lenitivo e 

agradar ninguém, ser sempre acolhido com simpatia e louvor. Ele ve 

mundo para servir e nad ser servido, exatamente como aconteceu com « 

  

próprio Cristo, seu eterno modelo, modelo sempiterno de todos os cri 

t3ose. Red ú - ; 

A missão do sacerdote é a de minorar o profundo sofrimento di 

mundo. Grande é a a quota de miséria, de aflição e infortúnio que pe 

“sobre o mundo dos homens - É 

São de inteira ARÊNIA as emoções que transp arecem no rosto 

E E ro do jovem pe dre. São de grande elevação as idéias que porpessai n   

  

semblante: gr we e concentrado do maduro ou idoso prdre. 

(o) austero sacerdote, o jovem Paineis ambos de mente nobre e 

 



      

   

    

   

   
   

    

  
O podre, bem visto est4, por ser o primeiro e mais ferv: 

dos cristãos, dos seguidores do divino Mestre, est$ mais do que todos 

exposto às cenlúnias, injúrias, ofensas, difamação. Mas esta situação 

foi prevista e delinenda pelos Evangelhos. Assim: 

  

"Felizes sois se vos insultam 

  

  

  

  

céuseM Even golho de são MATEUS, V, 11:12. 
À 

E nem é tudo:    

  

  

  

que vos disser « É servo. nto $ maior que seu | Senhor. se 
  

    

 



    

      
       

    

    
   

     

  

       
     

Evongelho de SÃO MATEUS, XVIII, 21. 

  

a 

io ; O cristianismo 6 reslmente uma "pedreira!', como se diz na 

borosa e pitoresca Lingue gem do povo. O egoismo, negro a de a 

  

cw-se a si mesmo, impede ao homem ser cristão. O egoistar € um: ant 

  

vitima de si próprio, um desgraçado, 'um condenado a amar apenas a 

  

mesmo." Esta é, nº verdade, uma raquete entdo do inferno". (o) Infem 

“lugar onde ninguém ema, onde todos são condenados a viver sem amo: 

   zer Inferno é o mesmo que diabo "ausência de amor", 

O egoista, Ra € "um elgos de si Ria 

    do a su? voz, só enxergo ndo a si próprio, n “Nele só anna e 

a Seu corpo € pura fome; e tudo o que ele. toca com seus 

RA “estendidas, 
: E pç com suas ml nãos E à



  

      

  

    
     

     

      

  

dean 

O PADRE E (o) HOPANO riem nai 

a 
UBIRAJARA ROCHA | 

rótulo 
Sinceramente, desconheço qual o XI 

     deva ser calada a mais este insistente estudo ou cas ão angl 

ca do sacerdócio cotólico e de sus Siga humana e social. 

“mor 20 próximo. E de e todos se ap oiii m,



    

    
    

    

  

   

   

  

    
    

   

  

guia de alma nobre e madura. Enfim, um bom pastor. 

Todos experimentam uma sensação de segurança, de confort 

a luz de suas palevras, de seus olhos sérios, toendo s de espiritu: 

de e bondade. Vive o pároco carinhosane nte pregcuprdo com a boo | 

“o bem-estar do povo --- sobretudo do humilde "povo de niuaho a 

bre, mísero, fracassada, 

Dificil € cumprir todas as regras E snecráéeio, € muito 

eil ser um padre completo, mas 9 gronde meioria deles o E sem dúvi 

ALiuias Muito moro é ver,entre cles, um carneiro negro. Muito toc: 
pbecato 

en effet é n vida deste(herói Tej as deste três -humble se 

de Dieu, deste homem modesto mas de muitos e excelentes méritos 

“Bm verdade, quantos cur se pá 

      “existem que s%p verdadeiros



     
   

   
    

  

    

      
   

  

assa combate ser$ perene, porque pobres sempre Re pea ent 
nós, como disso JESUS CRISTO, Ver o Evangelho de SãO MARCOS, XIV, Vs 
Evangelho de SãO JOHO, XII, 8 

É 
a E preciso lutar muito para resto- 

belecer a Justica. 

dia pela juntos É o mesmo que lutsr pela ordem. A Re 
to da justiça disse um imenso pensador e poeta universal: mena 
dentes, quando vejo as injustiças que se. cometem e como se a 

    pela justiças    
   

       

  

   

  

"Uns se consagram no dever que. consideram como volor ab 

  

  

Obedecer à sua consciência, cumprir o seu dever, praticar 

   

      

  

tui a sua dignidade. Outros se consagrom a um idenl,



"Ter fome da justiça é com estar TAS as im em 

ORIGINES, em Joenn. XIII, Le Doutrina com a qual concorda sa 

  

sa dom de um cristão livre. 

Uma sociedade justo € uma socied e a a 2, no sont do: 

tão do termos 

"Pela nelbentiaao consegue-se o amor da dustão 

justiça, º cumprimento da. leio n SANTO AGOSTINHO, De 

tiae, Iv, 9, 30 e 52. 

0 homem tende a expondir-s: 

Espirito Santos” ator é, porque 

“em Deus" , sogundo SÃO JORO, Pr 

 



    

  

    

   

   

    

     

  

   

    

O PADRE E O PROFANO 

  

UBIRAJARÁ ROCHA 

XII 

Compuzemos meis este artigo » fim de dar continuidade 

so débil ensrio ou tentativa de compreensão do padre católico e s 

cundo atuação, assim nos áreas individuais como nas plag so socin Se 

tá bem visto, EE Que, que esta crônica, exatamente “Como as d 

  

in a precederam, não é mais que pálida sugestão, descorada idéi 
* ceream nimbam Ê 

E grande beleza e admintv el dignidade que EBIER. ou ximbn a vido “do 

  

dote estólico, hit existência cristaliza ou. condensa uma. re 

mma prlpitonte e infinitomente superior: ã existêncio mediocre, 

      

  

toda do comum. das criaturas mortais. . Ro e E 

o pároco figura, “com grondo me recimento, entr 

  

     mina Tudo: se submete. so RR



fé. 

a BiPoddadado é virtude fundamental. "A sincer dad 

“à graça", disse CARLILE. 

Ninguém existe com mais hebiliândo e since: 

Loser a NusiaR mio os homens. a 

 



    
    

    
   
    
    

    
     

   

    

  

     
bem roros, bem esporádicos em que o espirito deles se mostrem sur. 
preendentemente Teceptivos às verdades religiosas. O sscerdote, ine 
somente, experimenta real, vivissima comprixão pelos que sofrem, pe! 

. seus irm%os e sente verdadeiro "amor universal", “mor cósmico por to 
humanidade. 

: 
o prdre é homem austero e brando ao mesmo dao tempe: 

pel» rude e penosa experiência do vida. Ama e protege os pobres e 

  

lizes, porque, com os olhos da alms neles di scene as engéstias e 
rias terranamente sofridas pelo próprio Cristo, qu 

em peregrinação. redentora, | - is ea 

Tudo o que diz ou foz o sacerdote 6 em nome de Deus 

  

cloramente resulta um foto óbvio: devemos obedecê-lo sempre, 
irrestrito. Disse o rpéstolo PAULO em co mrta, Eme e 

  

   

  

  

le. a nisto não crer, nto” guie os ent To belo e oe nome de 

 



o velho DARWIN ), luta intérmina e de todos os instontes, 
pers a salvaguarda de posições conquistrdos, mparentemente Re 
estes conquistadores de que a civiliznção material não: tem nenhum 
lor e está destinado. a sucumbir, 2 desmoronar-se e afundor-se em 
mo s tremendos. 

; É docemente, 
Viver » S9borear os prezeres da existência motor: 

que Coisa Paget, Ho, deprimente, t%o P-espiritunl à 

nano: que | ERR com del cite 

levar contato aos do 

medida à 

 



              

     
     

   

  

    
    

       

    

            

    

O PADRE E O PROFANO Ea NONO 

UBIRAJARA ROCHA 
TA RR Riema 

Par 

Aquá estamos, novemente, a fim de pre continuidade Asa n 
sº2s digressões acerca do sacerdote católico, Procurando transmitir | 
benévolos leitores algumas noções elementares. que só um dent am aaa 
e o do tema pode propiciar. 

Diremos, de comêço, que o práre € uma personnlidnde distá 1 
isto é, de suma distinção moral e muito vez também intelectual. z 
bela alma, uma alma de escolhido de Deus, almº de eleição, de escol; 
ºlmº. magnifica e que se consagia, com extremo devotimento 

  

que é o cumprimento da Vontade de Deus. á 

Para fazer a vontodo do Pai, unic mente pºra, E veio 
à terra, 9 este hediondo mundo, como ele próprio o decl ra. Não veio 

  

aqui porn possesr, pero fazer ums viligi etura, Não veio para " ham: 

  

pd sim os pesam ao Arrependimento. my Vo busco. 

de, mas a vontade do Pri que me enviou” Ev: estam, 
    



        

  

    

     

   
         
   

        

    

Senhor seu porvir, sus vida, seus poucos bens. Nº%o se preocupa. em te 
amigos, embor” sej” Enigo de todos; “tudo concentra Sm Deus, enesrr 

“nun de resolver os seus problenas: No que n%o se pode|Rsimer de pensa 
puescnvE é na própria salvação. 

(o) pº dre é "manso e humilde de coração", seguindo, dessa. 
o próprio exemplo de JESUS, seu divino modeão. ' ao 

Suporte. e enla, mesmo diante do hipocrisia, “que é suprem 

cado, o peerdo contra o Espirito Sento, o Peendo sem perdho. o pró 

crosto enchis-se de ira -— ira justo, Saias segraãn cmd pe 

riseus hipoéritas, blásfemos, dizendo-lhes: nAg6 quendo vos 

( vos sofrerei dm 6 raça e viboras!" Chomava os fará eus d 

tes, raço de incrédulos e perversos, b1 sto medores cont 

Sento. Evongelho Segundo. SãO EE, Ei lr; PO QU s8 

  

ae "bêbado, de comilto x glutfo, pm, ami a oa “comp



      
   
   

    

    

       
       

cuidadoso em acumular a amontosr pº ra si bens em abund nei "Gu a 7 
da avarezo" Não está Pis "solicito pelo comida, pela Foupa, pe 

do corpo". N%o ajunts tesouros na terra e sim se preocupo em a 

  

perante Deus. 

sa be que seu fim, -=—- o fim de sus existência. = - está próxt 

é met embor> nto seja traçado em algum aviso omtrsmaço co 

crito sobre a parede branca, Seu fim, nesta. terra, virá d um? 

-prrº outro, sem AvÃ RO a muito qo "Lobos, est 

a tua alma " 

    

    
     RR sem um queix E RE EN
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morrem, com o espirito pejºdo de remorso S Com 9 alma enlutada pela 

recordação de suas delinquências, mas sem se arrependerem,. . 

O podre tem a grandeza de 2lm> do arre- 

pendimento. É especislmente pronde aos 

olhos de Deus aquele que se humilha dian- 

te dos humildes. 

O podre é criatura que lembra-se de Deus à todo o momento. do 

contrário da maioria dos seres humanos, das pobres larvas humanas, com 

seu débil juizo terremo, temporrl. 

"O homem, por efeito'do alt» opinimo que forma de si mesmo, 

se afosto de Deus, em quem 2s mais das vezes n%o pensa, sento nºs horas 

tormentos?s, pºrº o “cusar de injusto e indiferente * su? sorte." JORGE 

DEJEAN 

O padre o que realmente intenta É ser um retrato vivo do Cris- 

to. A imitatio Christi, eis o seu ideal mais intimo. "Cristo é porº Deus 
  

a foce divina dº humonidade", disse JEAN MOUROUX. 
  

O cristianismo vê a Humanidrde em ceda homem. Todos 2 former 

um só homem. É o que disse, acertadamente JEAN MOUROUX: "A Humanidade 

se desenvolve por meio das pessoas, e esse desenvolvimento só se veri- 

fica pelº comunic”ç%o de uns com outros. Em consequência de su” comuni- 

ande na espécie, os homens formem um só homem --- omnes homines unus 
    

homo e! 

 



O PADRE E O PROFANO na mi nam, 

UBIRAJARA ROCHA a dada] 

XIV: 

Este é mais um e, talvez, não o derradeiro de uma descosida. 
série de artigos que me propús dominicalmente publicar neste brioso e 
denodado semonírio de MARQUES JÚNIOR, bordando pálidas mas sinceras 
reflexões em torno dessa figura impar, maresnte de nossa sociednde, 

que é o pºdre, o sacerdote católico, legitimo representonte é voz de 

Deus na Cidade dos Homens, 

Vive o padre em perfeito unifo com Deus. Ele e o Poi formom um 

só ser, como o esposo 3 esposo. Vida, semelhante a do próprio Cristo, 

que disse: "Eu e o Pai somos um." "OQ Pai est$ emmim e eu nele." curta esvi em mim e eu nele, 

  

Evengelho Segundo SÃO JOÃO, X, 30 e 938. 

O padre raremente fala ou ensina de 

ciência própria, pois 2s mais das ve- 

zes ou quase sempre diz ou age inspi- 

rado por Deus. Ele é 2 mfo e à voz do 

Senhor . 

É preciso pensor muito antes de desobedecer no padre, pois isto 

é o mesmo que desobedecer e Deus! 

T%o intima é a unifo do padre com 

Deus que pºíssa 2 querer o que o pró- 

prio Deus quer: o Bem 

Brilha o sacerdote nº comunidade humana, pela sua bondede, 

pelo seu encºnto pessoal, muit” vez pelº sua inteligênci” e cultur?, 

Ele €, nº verdade, um? criatur” de escol, um? figura? com “utênticos 

toques carlylemmos, com mºtizes de um "representotive-man", no sentido 

eme rsoniºno dº expressão. 

Ter o Cristo como modelo, entendem alguns que é exºgero dizer 
cristão do pºdre. Corea 

a respeito da existêncir profundamente exiztiaxtsnknio, ontudo , 

21. a u 

é i a ddr ode servir de exemplo o je vous 2ssure, 2 vida do femoso cura dºArs p 

  

de perpétudo modelo pera todos os sacerdotes do mundo «



  

  

      

  

    
     

  

   

  

sac Cerdoê O equilibrio, a tronquilidnão, ou estobiliande do sRExisks 

presentom constante triunfo sobre ss investidas de Sat, (o) Principe 
trevas aasannaa ni continusmente, contra “todo aquele que ousa desa? : 

lhe os poderes infernais. O aresnjo das forças tenebrosas, io D 

domeas deixou de estar firmemente convencido de que lhe será fáci 

seguir errester os homens para o mal, explorar as Epê ixões Mtminoa 

pedir-lhes o reerguimento mor"1l, a regeneração da. prado ódios 

(o) pedre Nona penosmite, todas as tentações do Mo 

encare, com viril seios sua é EpRAHO Say miss%o. dir 2 tudo $ 

 



"De-repente o amo t%o sim les e de poj ndo parece 

perecdidoe O cri si se encontro só e RadadE are 

  

  

  

não é va mas End não é deleitével 
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corpo, mas somente para inserir neste mundo ums grandez” desconhecida. 

e uma dignidrde rerl. O homem é, com efeito, o milagre do mundo, porque 

nele se reoliza a epifonia do espirito." JEAN MOUROUX, op. cit. 

Libertar-se do corpo, emancip'r-se dos apetites do matéria 

--- surdos, continuos, insistentes -— tal é um dos grondes objetivos 

do prdre, do erist%o em gernl. E legião, vous sívez, à quantidade de     
crentes ou fiéis vivos e inteligentes mas prejudicsdos por viverem sob 

o dominio do corpo, sob o império do mºis compacto e ncirrado egoismo. 

  

feia a



     
     

  

      

O PADRE E O PROFANO 

      

to do sºcerdote católico, elaborando em torno deste delicado tema   mas rfirmações genéricas e Rena de pouco ou nenhum pêso ; 

Continuo adsleadtengen, porbmto, para o leitor comum e Ligo en 
(es 

o exame dos especialistas ta a 

       



      

    

  

   
    

  

   
       

A verdade, ento, permanece escrava do orgulho. "Cai nº ignorên 

“que conduz à idolatri”, pois é preciso sempre adorar alguma co 

ciridade, inérci”º e tendência a negor-se, d%o juntas uma idéia 

pºg% que existe em toda e humena. JEAN MOUROUX 

filosófico e bstr'to, 

“ceses do século XVIII. 

pessoal, sem interesse 

formar idéias errone”: s 

 



“Certos ensinos ou pregºções do padre tpiesm 

toear-nos fundo nº sensibilidade moral, a bem dizer "picam com 

as consciências mais sensiveis". São predicações religiosas que 

 



  
1 

pa
 1 

Politicos, via de Tegra, são "tirados da mediocridade por um 
escrutinio fovorível, criam Dºrº si um? situação invejada, exercem um? 
influêncio nem sempre equitativo e salutar," Longos nos vivem nesss 
falsa situação de hipocrisia e mentira, 

Não é raro tornarem-se ilustres Person“gens epocris, réceben- 
do, ao morrerem, vivas manifestações de apreço, estítuas e bustos em praça pública. Isto, porém, é comédia, intrujice. "Podem os féretros, 
eorregados de coroas, desfiler pelas avenidas, podem os Te-Deum retum— 
brr nas níves das entedrais, podem os representantes do mundo oficial 
inclinor-se reverentes diante dos ataúdes solenes; o olhºr de Deus pro- 
cura de preferência quele que morreu isolado, depois de ter vivido ho- 

nestemente.' JORGE DEJEAN 

É preciso, dessarte, 'n%o se deixar fascinar pelo espetáculo 
dos funeris imponentes, pelas honrerias prestadas muito » meúde sos 

que j$' no tinhmm mois honra; devemos, sim, é stentar n%o em pompas   

e aptos mas nos que viverom com sinceridade e humildºde. Os outros, 

“mergulham nas trevas dn morte depois de levarem uma vido de oprébrios 

e perversidadess, 

"E nos lugrres onde se sofre, onde se morre no desespero e no 

isolamento, que vos achar is em presença dessas almas de eleição, que 

não buscam recompens?, nem pratidfo e cujº vida inteira se pode sinte- 

tizor com estas palavras: dação de si mesmos e sºcrificio.! JORGE 

DEJEAN   
Esta alma eleita é a do sacerdote --- homem ou religionírio 

abnegido que nto tríbolhe poxo si. Quem trabalha paro si trobolho para 

o nºde, tribalho par” o vento. "Se eu me glorifico 9 mim mesmo, 2. minho, 

glória € nºda," Evongelho Segundo SÃO JORO, VIII, 54. 

Esta 6 a purissima verdade, no um elegante jeu de mots. A 

verdude que salva, que libertas 

  

js te pos Ss  



    

“podem estor secretomonte rachsdos, trinendas, epodrecidas. Ele não 

O PADRE E O PROFANO Coari ope mim 

UBIRAJARÁA ROCHA arena am 

XVI 

Qualquer leigo ou profano & capaz de enxergar ou perceber que 
o pidre É um sento homem de critica ou análise perspicocissima; num 
simples relancesr de olhos consegue desmascarar o impio, o ineréu, esse | 

  

"saco de impureza", esse "monte de imundicie", esse !'yrso de podrid%o", 
Nexpeze EA 

esse ser que É só iniquidrdes inchaços, chagas punuentas, como disse     

    
   

    

    
   
   

    

    
    

   

   

   

ÍSAIAS, grande profeta de Israel. Teme-o o sem £8, o incrédulo, porque 

ele bem depressa descobre o mentiroso, é veloz no discernir o que estf 

velsdamente podref ER descoberta do que estf corrompido nté pe 

O sacerdote conhece todas as toras e vicios do "inferno mun- 

demo", as ruins prixões ocultas dos ociosos endinheirados, ºs consciên- à 

cios deterioradas dos chamados "eultivídos" ou "refinºdos"; ele mostra, 

exibe, põe º nu os sºcos de pus que s%o cert?s mentes humºnas, 2 perda 
por dentro 

do senso morº1l, o delicado mento exterior que gakExENkRX pode estar 

roto, erindo. nos pedaçose 

O sºcerdote sºbe que criaturas belas, formosas fisicmente, 

ignora est? triste renlidede: o homem, "secretomente ressequido pelo 

mal e à mentira", senil, "bebe a iniquidode como fosse fgua!!, com nºtu- | 

ralidnde. Esse "eu despido", nu, dº míioria é pura insignificência", 

Homens e mulheres têm à “Im? "na epiderme", nº frase, felicissima, de 

PAUL VALÉRI. N&o possuem bens, estes é que os possuem. 

Mostra o padre, por gosto, por Fo Sho nos por. baias atos to n 

às da vido mundon”", com seus Smores frios, andado epidérmicos, mecê 

nicos -— sdúlteros. É cômica a ''ronda d? beleza", é triste 5 "comédia. 

da belezo"; 2 mulher, pºra ser mulher no ambiente mundedno, precisn. se 

£isiermente bonita, atraente, excitinte objeto sexual. a 

Mas o droma dº mulhor é que elos atraem os homens e depois 

no conseguem suporté-los".. KARIN BOTE 

Homens e mulheres emem-se com emor romêntico, que é besendo 
! . a, 

no instinto sexusl, que 6 chomo passogeiro, efêmera. 

   



    

- 2 — 

Nº instível esfer> do mundenismo os homens, em gerºl, sfo 
homens-reflexo, homens-luas refletem o nome d” fomilia ( rica ou pobre) | 
RxguRkgEr 
  sesnde º qual pertencem ou do quel descendem; "A 
dissimulação e a tro: 

  

ic%o compõem » alma dessa sociedade refinada, O 
homem "roffin6" € uma. espécie de horrendo mosntro, º circular nos esa] 
subterrafneas, no sub-solo social. Chºma-se isto ser chico 

NS Pessoas que se movem no "alto mundo" ( high-life ) sto 
ricas, cultivadas, belas, poderosas, mas geralmente Ptreiçorm-se umas 
às outras, desprezom-se mutuímente, caluniºm-se, difomam-se, injuriom- 
se pelas costas, fazem-se o maior mal que lhes sejº possivel. Adulterem, 
prevaricam, explorem-se, sugºm o dinheiro e os bens umas des outras, 

  

   

   

   

    

  

   

   

   
    

    

   

    

Tom'm-se ag Propriedºdes, o patrimônio. S%o metirosos sem cura, hipó- 
erit?s incurfveis. Vivem 2 mentir e a ver mentir, º fingir e 2 ver fin- 
gire Rorímente são entes sinceros; mentem nºturalmente e comumente, de 
modo const'nte, perpétuo, perm'nentes 

Gente de chama "alta roda! & em geral bi-frons, têm duas spssa: 
como o Pntigo deus romanos JANUS. 

É fácil verificar que os mundenos, em sus vasta ou maciça meio 

ria, sto, Lftuos, s%o nada: abrem eles 2 boca, e ei-los 2 reveler a ! 

su? niilidide, o seu nada fundmentol.   
S%o do natureza hibrida, dividida entre o gdio e n avareza, 

elementos ou propriededes do Inferno, juntamente com a invej? e 2 co-. 

biço, : 

Porº o sacerdote entélico todas essas impurezas s%o trenspi- 

rentes, cristºlinns, distonas; brilham com 2 limpidez do cristal, bri- 

lhom como um? jóia so sole O podre vê "a fºce convulsionada do menti- 

rat, | f 
A força das pessoas, a su? delicadeza, a sus doçura, q trons- 

pºrêncir limpida dos corpos formosos, lindos escondem um? asquerosa 

podrid"o interior. À belezi delas só por fora € angélica, perfeito, 

cheir de doce frescor: por dentro, nos seus tecidos mºis profundos, 

ocult?-se um verme horrivel. Por trás da mísesra dº enerntidora 

ninho ( ou doce senhora, ou bela dama ) dissimulo-se o pus do mº1 se 

cretos Sob o "veludado invólucro dº belezn serpeia a vibor maldita 

dº corrupção; por dentro tudo estf mort?lmente apodrecido. 

  



  

SE 

O mor que de tml gente dímana € "infernal! — sulfurino, 

? esconder tod” » hediondez do abismo de Sotonás, todo o horror aluci- 
nonte do império de Lúcifer. 

Por baixo das feições juvenis, da criatura bela, linda, doce, 

delienda, serífica, mgelicsl oculta-se um rosto torpe, ressequido, um? 

mfsesra devastada, talhadº de rug?s, face velha, vuleor, mf; em certos 

ocasiões, tnl e to hediondº m$serra se desvendº, surpreendendo dotodos: | 

  

''como um abcesso que rebento e projet” um jºto de pus, " pessoa que 2 

possui grito 9 su? rebeldia e o seu éodio", 

  

É o odioso apêgo no peendo, no vicio, * torpeza fisic> e moril. 

    
   

   

    
   
   

    

   

    

   

      

    
   

O homem sem mor, isto é, o "abominfvel boneco, como dizia PAUL CLAU-— 

DEL, eis o pecudor obstinado, impenitente. Quem vive sem 2mor vive no 

Inferno, pois a definiç%o do Inferno é exatamente este: lugºr sem amor, 

Hisiaxprixaçãoa 

"a perpétua privação do amor!!, 

Nos cor?ções dos heróis mundºnos não h$ amor; h4, isto sim, 

apêgos demonincos, prixões sºtínicas, "infusórios que ferveilhem", no 

expressivo dizer de HENRY JAMES. . 

Na gente mundana 2» mentira e o egoismo se convertem num” ERR 

da noturezr. Porecem mºles constitucion“is e orgínicos. O verdadeiro no- | 

me desse egoismo é "egotismo “bism2l que faz seupossuidor mirrºr arque-. 

jndo sobre os seus montes de ouro". Est? é 2 frase fºmos? de PUSCHKIN, 

nº Lendº do rei Kotchei. 
  

Egotismo dinbólico ou estndo to pernicioso de miséri” inti- 

mº, que fºz seu possuidor murch?r, envelhecer, morrer no cenfrio mun- 

dono que o cerca", "Como NESSUS, os egotistis so devorados pelas suas 

túnicas pompos2s, seu ouro. ..'!, suis prixões mesquinhas;"afeerados 20 
| 

seu nºda, des?pºrecem nº mortesse!! "No possuem às casas ( monsões, | 

prlºcetes, pºrtmentos enormes e de luxo ), os objetos de Prte, Ps 

omentes; sto possuidos, sugºdos por elase!! ; 

A beleza mundana não tem nada por dentro, é um nada feito a 

apêgo “os sentidos. Esse nrda é interior e € produzido pelº mentiro, 

pelo egotismo essenciºl. Esse nºd”? engendrº » morte dº alm% Tonto o 

homem: como ? mulher do mundo s%o espiriturlmente NontoR: Com o corre 
  

do tempo tornam-se, penas, muito parecidos - seres Req 

   



-4- 
Seres, de tal forma isentos ou privados de qualquer nesga ou 

resquicio de espirituslidade, e que só "respirem um ar envenen“do", no 
podem fº127 de Deus, nomef-lo, invocí-lo, acreditar que Ele exista, 
orr, rezir-lhe, 4 sensuslidade, o ar podre das bustes, dºs reuniões, 
dºs festas e festinhas, dos o2lmogos e j'ntares... ger” o "ateismo mun- 
dano", 

"A sensualidade prepara o leito da descrença! -. disse JULIEN 
GREEN. 

A mentira e o egotismo,que imperêm nas sociedades ditas refi- 
nadas, "são tento mais grºves e sonsos quanto se dissimulem sob as apom 

rências dº civilização miis Lins. O mel imita o beme At6 os melhores 

  

se deixam enginar --— menos o pºdre católico, dotado de 8lho que resl- 

mente sabe observar as coisas da mundonidede, sutil conjunto esgtico 

de costumes e de tantas outras coisas quem nem imºginer se pode, refe- 

rentes ? voltas e mºis voltas nº espirsl do inferno mundºno. Inferno 
seus 

t%o “dmirºvelmente descrito por MARCEL PROUSE, em sufx geniais e impr- 

tºis romnces... 

  

sr 

   



  

O PADRE E O PROFANO md dá O PROFANO 

UBIRAJARA ROCHA Eae Olha 

XVII 

DEUS me livre e guarde de eu um dia abrir o bico pars falar 
mal ou dizer folsidades a respeito de um digno e santo represent ante 

isto é, de um pºdre ou ministro religioso. 
de Cristo nº terra, 

Devemos reconhecer, no entento, que existem os que no se ate- 
morizêm em lançar contumélias contr? o padre, contra “quele cuja voz &     

    
   

    

     
   

   
   
    

  

   

    

2 voz do próprio Deuso 

So, sem dúvida” º“lgum?, estes contumeliosos inspirºdos por ads 
Demonio, pelo Principe das trevas, ao qual o mundo foi dºdo como pro- 
vinci” porra odministrar ou governar, E tantº a ênsiedede, º depressfo e 
consequente Ngressividrde que o vigírio de Cristo cousa que mentes vis, 
espiritos obliquos, almas danadas no se contêm em si e sºem por º2i a 
denegrir, tentencios mente, o inocente, procurando meios e modos de jus- 
tificar seus tenebrosos intentos, tentendo convencer" DI rEc ETA, acapisa! 
car 20 justo 2 temivel e temido SUSPENSÃO DE ORDENS -— a mais grave 
punição especifica para um pároco ou Vigírio de pºróquia, 

O sºlofrário inimigo do sacerdote nfndiga-se em juntor depoi- | 
mentos, em documentar fartamente, em colecionar fatos, em reunir provas . 
de desrespeitos às normas dº diocese e da arquidiocese, como indevidas 

imiscuições nº vido pôlitico-partidária e quejindas faltas procedimen- 

tris.   Foltº gravissimsa é » quebra, pelo sacerdote, do segredo do con-| 

fessionírio, considerrdo inviol$vel pela lei civil e pelo direito cang- E E Ra : 
nicos 

| Se "lguém contar ( revelar ) tod? ou porte de su? vid? intima 

º um? pesso? poderá, mis torde, correr o sério risco ou perigo de per- 

correr à ruo da Pmargura, se quem conhece o seu segredo vier 2 torn9r-s 

seu inimigo ou tiver quilquer interesse em divulg'r o que síbe. J$ isto. 

no ocorre nunca, ou no deve ocorrer, quando tº1 segredo intimo é con- 
  

findo a um pºdre; porque o conhecimento de su? intimidide o pºdre sé o 

judi 9 bem burro é quem us” pºrº ajudor você e no prejudicar. Destº sorte, 

 



  

    
    

    

  

   

  

    

      

      

   
    
    

    

    

tem medo de contor no pºdre os seus peerdos, os seus erros, º sus timidade suja, a pocilgs onde dormite o pore O que h$ dentro de tod nós. A imundicie interior deve ser alijada, e no confessionário h$. 
que se chºma teatharsist, Purificação, a mesm? que se procura obtey 
div! do Psiconalista, mediante o pagºmento de Sltos preços. 

Cábe, agora, fozer-se a singular perguntas 

O PADRE É UM PECADOR? 

Pode o padre pecar? 

Sim, pode -— sem que &s prerrogativas de seu ministério 
eclipsem, desap Teçim, sejam infirmadas por sua má conduta privado c 
social. 

Estr é doutrina sã, boa, sprovída pela Igrej? 

À compaixão que o pºdre exerce & a p 6 

pri? comprix%o de Deus. 
  

O pºdre representa Deus; tudo o que ele f2z ou diz reflete. 
pesso? ou 2 vontade do, representado. Em outra ordem, um deputrdo rep 
senta o RONDA um Sdvogido represents o. cliente, o tútor represento o 
pupilo ou tutelndo, md so one. No caso do padre atrívessêmos um” 
fronteir” espirituat; "a piedade do sºcerdote pelos homens ultropss 

o plimo da simples piedrde hum?na; esta compeix%o & j4 um reflexo de 

Deuse" CHARLES MOBLLER, abade e st iga em Louvain. 

"Ainda que todos os sacerdotes fossem e: 

vordes, bebedos, cúpidos, isso nada a 

raria, porque eles sempre poder%to dor ; 

Deus *os homens." GRAHAM GREENE, Power 

and Glory | sa 

Nestº ordem de idéias, é exato, é correto dizer que Deus EE 

taceita o risco de ser dado 20s homens por pecadores?" Sim, é possive 

sustenter que Deus "consente em fazer depender 2 sus presençº, euen: 48 

tic” dº girrnafa de vinho que um vigário esvazin em meio 2 risos de mo 

E ne 
Isto é perfcitímente possivel. O prdre pode secar su?s po: 

fas de vinho e de outras bebidas emixxi 
o É cá k k      
  

espirituoses, sem deix 

        



ainda 
viearimente representor Deus. 

É 
"Deus entregou-se de t51 modo “05 

homens que consente em ver assim hu- 

milhºdo o seu poder. 

"Quando o padre vê esvazior-se a única parrafo de vinho que   

possui, º únic? que lhe permitir4 2inda dizer miss? nºquels   

terr? prometido. * morte de Deus, seu coração e tPmbém os   

nossos coríções, conerngem-se, pois compreendemos que nesse 
  

minuté Deus morre uma vez mais pelos pec2dores", CHARLES   

MOELLER 

"Cristo estará em agonia até 20 

fim do mundo; 2 pºix%o continu” 

na Igreja! CHARLES MOELLER 

Um sacerdote culpado, pecador no pode ser perseguido na mesma 

linha de perseguição que a sociedade desenendeia contra um sºltesdor 

de beir” de estrada, As culpas ou transgressões, em ambos os cºsos -—— 

o pºdre de mºus costumes, vicioso, e o Indrfo procurado pelº polici” 

——= são diferentes; pensemos, “penas,no mk "et cum iniquis reputotus 

? "ele contou com os impio8&"--— que pºlpita ou crisp” expressiva 

Ppºssºgem da Biblio, 

"Não nos dludímos: o sacerdote é um? 

  

imagem de Cristo entre nós." CHAR- 

LES MOELLER 

Vicioso ou não, de má ou bo? conduta, o podre é "imagem de 

Cristo entre nós", 

Imensº é 2 humildade de Deus! Humildrde abismal, "escandalosas, 

Humildrde verdrdeira, "E quanto poder tembém, em meio à frºqueza, pois 

  

que 

uma só pºlavr2, aindº que sºida da 

boca de um prdre peerdor, desta q 

imens? torrente do perd%o divinos" 

CHARLES MOELLER  



  

   

    
   

   
    

  

    

   

  

O admirável romance "Puissence et Gloire" de GRAHAM GRE 
romancista cítólico, mostra a sobrenºtural força eo mistério mara 

lhoso de Deus crucifiendo, que o padre edministrs através do sºersm 

da Eucíristiº, Este incffvel sºcramento faz-nos conhecer estoutr éh 

vel revelç%os um Deus misteriosmente "escondido num pouco de D 

pouco de vinhosee!! 

ciente nisto... 

"Sem a Cruz nho seriomos nºda, É 

seu míior livro, lixa escreveu CH ARLES MNORLIER. 

pio sicerdotes pecadores, que, não podendo supo tar 

cedem ão nisdaiiddo. Por isso, podem tomar-se nacossados! 

cir=se por ponttona mortais; Page tornar-se RISADAS: de um 

 



Es 

habit2da pela presençº? de Deus. N%o 

só 9 desgraçº est4 misteriosímente pe.      
    

netrada pela presençº de Deus, m2s taml 
  

bém o pecodor ( n%o quero dizer o pees 

do ). CHARLES MOELLER 

NOTA: CHARLES MOELLER, aqui seguidamente citado, é autor dº obra, em 

seis volumes, "Literatura do Século XX e Cristisnismo!, traduzida por 

Augusto Sousa, publicada pela Ed. Flomboyant, S.Paulo, com nibil obstat 
  

de 81 de Joneiro de 1958, assinado por Monse José Lafauete Alves, com o 

Imprimetur, de S.Paulo, da mesm? data supra, assinado por Rex Rollim 

N Loureiro, Bispor Auxiliar. tfxeixnhraxemegueshto Trate-se de "obra   

espital do pensºmento cristo contempor?neo"', seguindo fielmente bo? e 

s% teologi?, como se ensina na Lovrina, onde o ºutor lecion%e 

  

 


